




Prefácio

O Amor talvez seja a mais universal das temáticas. Desde os rabiscos primitivos dos homens - e mulheres - das cavernas, passando pelas pinturas  rupestres,  hieroglifos,  escritas  cuneiformes,  prensas  de Gutemberg, alfarrábios, livros e, mais recentemente, e-books. 

Podem  procurar:  o  Amor  lá  está,  em  todos  os  escritos  de  todas  as épocas.  Como  matéria-prima,  motivação,  álibi,  razão  primeira  e última, o Alfa e o Ômega. 

O Amor e a falta dele. 

A  questão  é:  como  abordar  com  originalidade  tal  assunto,  já  que praticamente tudo já foi pensado, dito e escrito sobre as estrepolias de Cupido? 

Talvez  a  questão  seja  justamente  essa:  O  Amor  não  requer

“originalidade” posto que a experiência amorosa é sempre pessoal e intransferível. 

Esse é o ponto de partida de Nataly Moraes para seu despretensioso

–  e  por  isso  mesmo  original  e  interessante  –  passeio  pelas reentrâncias  e  saliências  da  vida,  da  memória,  do  passado  e  da imaginação,  levando  o  Amor  como  uma  espécie  de  caduceu, passaporte e salvo-conduto. 

Tolstói  disse  certa  vez:  “fale  de  sua  aldeia  e  estará  falando  do mundo.” 

Nataly  escreve  sobre  a  aldeia  do  seu  coração  com  carinho, habilidade  e,  sobretudo,  propriedade.  Vai  nos  envolvendo  com  seu sortilégio de detalhes, aromas, cores e sabores. 

Quando  nos  damos  conta,  lá  está  ele  diante  de  nós:  o  pequeno-grande mundo. 

Dela, nosso, de todos nós. 

Marcos Bredas
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1. Meu derradeiro Gesto 

> Uma música para salvar

Comecei a assistir a temporada nova de Stranger Things. Minha primeira surpresa foi: como essas crianças cresceram! Sério, é de se admirar – até porque isso é sinal que, percebendo ou não, eu também envelheci nesse tempo, há! A segunda surpresa é como a série amadureceu em um nível assustador! A palavra é realmente essa. Cenas mais fortes e densas deram lugar  para  cenas  inocentes,  mas  que  ainda  sustentam  o  ar  alegre  que aquela turma tem. 

Confesso  que  eu  sou  do  tipo  cagona  para  filmes  e  séries  de  susto,  mas continuei  dando  chance  pela  turma  que  me  deixou  com  saudades  nesse hiato entre as temporadas. Mas, gente, 1 hora e 20 minutos por episódio, tava pesando minhas pálpebras cansadas. Insisti. No episódio em que eu estava  para  desistir  e  deixar  meu  marido  livre  para  assistir  sem  me esperar… aconteceu. O melhor episódio. 

Não vou dar spoilers, prometo. 

Mas,  o  drama  começou  a  girar  em  torno  de  um  problema,  uma circunstância em que, alguns personagens estavam vivendo. Sabe quando você se enfia naquelas situações que te assombram e que você não sabe como  sair?  que  você  não  vê  escapatória  e  parece  que  quanto  mais  tenta fugir mais aquilo que persegue e te engole? então. Aquilo começou a me engolir junto e a vontade era entrar dentro da tela para ajudar. 

Até que na beira do sofrimento dos personagens, uma frase os ajudou:

-a  gente  acredita  em  muitos  estudos  que  indicam  a  música  como auxiliadora para aquietar mentes perturbadas. 

Na hora, aquela frase mexeu muito comigo. Claro. Estava sentada ao lado do  meu  professor  de  canto  e  que  é  músico,  tenho  dois  irmãos  que  são músicos  e  eu  cresci  em  uma  casa  com  um  rádio  que  vivia  ligado  com minha mãe ou minha avó cantarolando pra lá e pra cá. A música sempre esteve  muito  presente  na  minha  vida.  E  eu  fiz  questão  de  manter  essa chama viva. 
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